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    PREFÁCIO


    Queridos amigos leitores!


    É com grande satisfação que aceito o convite para prefaciar esta obra, ditada pelo irmão Carmino, que sofreu na senzala as dores que já ficaram no passado e que, com eu, já superamos e perdoamos a aqueles que nos feriram com o açoite que dilacerava nossas carnes.


    Foram dias difíceis, trabalhávamos de lua a lua. Tínhamos que acordar antes do sol nascer, tomar uma sopa rala de milho com um pedaço de pão, e atravessar o dia debaixo de sol, com pouca água fresca da moringa de barro. Almoço era bem pouco também, e consumíamos ali, de cócoras no meio do cafezal ou canavial na fazenda Santa Luzia. Só voltávamos para jantar depois que a lua surgia no céu novamente. A janta acontecia em torno de pequenas fogueiras no interior das senzalas, que serviam para aquecer e iluminar. As senzalas eram locais úmidos e superlotados. A base da nossa dieta era farinha de mandioca, feijão, angu, toucinho e, em situações de extrema pobreza, laranjas. A alimentação era, muitas vezes, preparada por nós, os próprios escravizados, após o trabalho.


    O momento da janta era uma das raras oportunidades de interação social, conversa e troca de experiências, onde, apesar do cansaço, fortaleciam laços comunitários. Lembrávamo-nos de onde nós viemos e não sabíamos explicar porque viemos serem escravos naquelas paragens.


    Nunca ficamos sem proteção, sempre tivemos um anjo que vinha da “Casa Grande” para aliviar as nossas dores, passando pomadas com aquelas pequenas mãozinhas e nos falando para termos esperanças em dias melhores, alguns dos nossos irmãos de cor, desencarnou antes dela, que se foi no trabalho de parto, no entanto deixou outro anjo em seu lugar, sua filha Jurema, que tempos depois, com a permissão de Nosso Senhor Jesus Cristo, juntas, estiveram para modificar a vida de toda a nossa comunidade.


    O livro relata a vida no visível e no invisível, nos dá conta de como e quando os trabalhos espirituais foram tomando forças para orientar os homens e mulheres de boa vontade...


    Um homem de cultura, educado na Europa, de grandes posses, frequentava a Igreja Matriz aos domingos com a família, mas de segunda a sábado se revestia de crueldade e trapaças visando cada vez mais poder e prazer. Foi perseguido pelos obsessores até ser abatido, mas o tempo no leito de morte rendeu alguns benefícios, como vocês poderão verificar com a leitura, como o arrependimento, a reparação com o trabalho no amor pode nos resgatar.


    Várias lições são trazidas, capítulo a capítulo, sempre com aquela sensação de querer saber um pouco mais.


    O meu tempo é pouco, mas a gratidão é enorme.


    Muita paz!


    Um espírito amigo.
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    INTRODUÇÃO


    O mundo sofreu e continua a sofrer mudanças profundas, valem lembrar as guerras na Europa, às duas grandes guerras mundiais; também aconteceram os avanços tecnológicos que permitiram que a humanidade continuasse avançando em todos os setores quer seja na medicina, na engenharia, na agricultura, na medicina veterinária, na pecuária, na pedagogia, na matemática, na física, e neste momento não iremos citar os nomes dos grandes gênios que passaram pelo Planeta Terra.


    Em cada canto, onde quer que seja o ser humano se adaptou, mesmo não sendo nativo do lugar. A capacidade intelectual, a criatividade, aliada as suas experiências anteriores, neste ou noutro planeta, permitiram criar seus meios de defesa, de moradia, de se alimentar, de se reproduzir...


    Com todos os avanços, com toda intelectualidade, o ser humano não deixou de criar seus próprios problemas. Seu primitivismo por muitas vezes cometeu crimes bárbaros contra sua própria família, seja esposa, filhos, pais, avós; na maioria das vezes por interesses materialistas, por ciúmes, inveja ou poder.


    Todas as vezes que o homem errou, foi por fazer ouvidos moucos aos bons conselhos que sempre foram dados, por visíveis ou por invisíveis, neste caso seu anjo guardião, protetor espiritual.


    Várias tramas na sociedade que se tornaram dramas tiveram, por muitas vezes, a participação dos espíritos que já comungaram com os mesmos costumes, vícios e convivência familiar, quando não foram eles que impuseram, por vingança os sofrimentos que foram experenciados.


    Nessa história, relatada por Dr. Ricardo Boaventura (Espírito Carmino), você encontrará as façanhas de “sinhasinha” Jurema, neta do fazendeiro, Dr. Sebastião Donato, ou sinhô “bastião”, como era tratado entre os mais de mil escravos que ele tinha na “Fazenda Santa Luzia” em Olinda, Estado de Pernambuco.


    Dona Marta Donato, esposa do Dr. Sebastião, ou simplesmente Sinhá patroa, mãe de Natália, desencarnada quando do parto de Jurema, Argemiro Nonato, o filho mais velho, Armênio Nonato, seu segundo filho, Domitila Donato e Maria Luzia, filhas gêmeas.


    Dr. Sebastião médico oftalmologista, um dos homens mais respeitado da região, implacável em suas decisões, perverso com todos que não cumpriam com suas ordens; exímio cobrador de quem lhe devia qualquer quantia ou qualquer compromisso firmado com ele.


    O hospital São Braz, especializado em otorrinolaringologia e oftalmologia, localizado na Praça das Convenções no Centro de Olinda, pertencia aos médicos Sebastião Donato e Dr. Ricardo Boaventura, além do atendimento nas especialidades dos dois sócios, atendia aos acidentados da região, uma espécie de Pronto Socorro.


    Na fazenda ou na cidade, na “Casa Grande” ou na Senzala, você perceberá que o AMOR é uma luz a dizimar as sombras, mesmo quando elas insistem em permanecer.


    A menina Jurema, parecendo frágil, ainda com pouca idade, dará demonstração que o espírito traz consigo as reminiscências do passado. Trará balsamo aos corações sofredores; mesmo em desdobramento continuará trabalhando. Sempre que isso acontecer, você será informado, exatamente com os termos: em desdobramento, desdobrando em sono, volitando depois do sono, ou qualquer outro termo que você perceberá que Jurema estará dormindo fisicamente.


    Tenha paciência, a vida, por mais que pareça ser difícil, lembre-se que o maior homem do mundo, o mais humilde entre todos os homens morreu de braços abertos e continua amorosamente a nos receber em seus braços para o abraço reconfortante e restaurador de nossa saúde moral.


    Boa leitura!


    Votos de muita paz!


    Os autores.

  


  
    PRIMEIRO CAPÍTULO


    AMANHECEU NA CASA GRANDE


    Às quatro horas da manhã, o movimento dos escravos na “Casa Grande” já é bastante intenso. As cozinheiras preparam os pratos para ser servidos: 25 ovos mexidos, 25 fruta-pão cozido, 25 tapiocas de queijo, de carne seca, de coco, e de doce de leite; 25 pães assados, queijo, carne seca desfiada, leite fervido, café em 3 bules de prata. Estes números de alimentos é uma exigência do Dr. Sebastião.


    A mesa sempre é coberta com duas toalhas brancas, a debaixo lisa com costuras somente nas bordas, a de cima toda bordada a mão. Os talheres de prata são devidamente alocados conforme as orientações da Sinhá patroa, assim como as louças vinda da Europa: pratos grandes por baixo, pratos menores em cima e por cima dos pratos as xícaras, ao lado ficam os copos de cristais. Jarras com leite e sucos são servidas quando um dos comensais levantam os utensílios. Em volta da mesa ficam seis escravos, vestindo linho branco, com luvas brancas, para servir e atender a qualquer um dos Donato.


    Nas cabeceiras da mesa senta o patrão, a esquerda de quem entra pela porta vinda da escadaria principal, e na direita a patroa; do lado esquerdo do patrão sentam as gêmeas e do lado direito os dois filhos mais velhos.


    Todos descem de seus aposentos às seis horas da manhã para o desjejum; exigência do Dr. Sebastião.


    O ano é 1859, o tempo estava chuvoso, o Patrão entra na sala das refeições, fazendo barulho com seus passos firmes e batendo com as botas no assoalho de madeira. Todos já estão em frente aos seus lugares, mas só se acomodam em seus assentos quando ele diz:


    - Bom dia!


    Os filhos respondem:


    - Bom dia papai!


    A esposa não precisa responder, por ter acordado junto a ele e já terem conversado antes de descer.


    Os escravos em uníssono:


    Bom dia Patrão!


    Todos acomodados começam o desjejum, e o pai é o que mais fala.


    - Onde está minha Jureminha, meu anjinho ainda está dormindo? A neta é a única pessoa que Dr. Sebastião não exige que esteja no café da manhã.


    - Ela ainda está dormindo, passei no quarto dela antes de descer. Realmente dorme como um anjinho a nossa neta. Respondeu D. Marta.


    - Argemiro, como está na faculdade? Você já começou o estágio que lhe arranjei com Dr. Gabriel Visconti? Ele é o melhor advogado da região, ganhou uma questão de terras, que ampliou bastante a nossa propriedade...


    - Papai eu já fui conversar com ele. O Dr. Gabriel me disse para iniciar o estágio no ano que vem, quando eu voltar da Europa e já estiver formado, ele entende que será mais proveitoso para mim e para o escritório.


    - Oxente! Se ele assim disse, que assim seja!


    - Armênio já está tudo acertado para sua viagem? Já conseguiu com Dr. Ricardo a matrícula na Escola Cirúrgica da Bahia, em Salvador?


    - Já, sim senhor, meu pai. Iremos lá assim que o Dr. Ricardo marcar com o Reitor. Ele acredita que conseguirá falar também com o Dr. José Corrêa Picanço, o cirurgião-mor do reino.


    - Minhas pérolas, Domitila e Maria Luiza, como estão no colégio? Já entraram de férias?


    - Iremos pegar as notas das últimas provas hoje, papai, mas é claro que já passamos de ano. Risos envolventes faziam o café da manhã, ficar mais descontraídos.


    Dr. Sebastião se levantou e disse para o capanga:


    - Aroeira, meu cavalo já está pronto? Os homens já estão no canavial?


    Sim senhor, Patrão!


    Então vamos “simbora”...


    Dr. Sebastião mantinha segredo sobre o ganho da causa das terras disputadas com o lindeiro, à esquerda da sua fazenda; e as poucas pessoas que tomaram conhecimento dos procedimentos escabrosos se mantinham em silêncio por medo...


    Aroeira, o capanga que andava sempre com o Patrão no canavial, chefiava um grupo de capatazes e cada capataz tomava conta de cem escravos, entre homens e mulheres.


    Havia três senzalas na fazenda Santa Luzia, a primeira e maior delas abrigava cerca de quatrocentos escravos, a segunda e a terceira comportava duzentos e cinquenta escravos cada.


    Os homens de confiança do Patrão andavam armados de revolveres, espingardas, facões e chicotes.


    Os negros que cuidavam dos cavalos dormiam juntos no estábulo e se dedicavam exclusivamente a cuidar da tropa de cavalos.


    O serviço acontecia de lua a lua, ou seja, a lua ainda não havia se escondido no clarear do dia quando os escravos já tinha que estar na lida e só se recolhia quando a lua já estava novamente no céu, com dia escuro.


    Os escravos não podiam se casar, mas não eram proibidos de procriar. Os filhos depois de cinco anos de idade já tinham tarefas a ser cumpridas...

  


  
    SEGUNDO CAPÍTULO


    A VISITA NAS SENZALAS


    Já passava das oito horas da manhã quando o Dr. Sebastião apeou de seu cavalo para vistoriar a primeira senzala. Tinha como hábito, todas as segundas-feiras, fiscalizar as acomodações dos escravos. Sua vigília era para que tudo estivesse limpo para evitar focos de infecções e propagação de doenças entre os negros, evitando-se as faltas nos serviços.


    As negras que estavam grávidas, de oito e nove meses que não podiam trabalhar na roça ou em qualquer outro serviço pesado, permaneciam na senzala para fazer a limpeza, colocar as redes expostas ao sol, e preparar a alimentação dos escravos que estavam no serviço.


    As negras paridas, que ainda amamentavam seus rebentos tinham suas obrigações com a prole, mas tinham que trabalhar na “agricultura da senzala”, onde preparavam e plantavam batatas, beterrabas, chuchu, quiabo, vagem, tomate, cebola, pepinos, jiló, macaxeira, jerimum, cheiro verde e algumas ervas que serviam de temperos.


    Estes trabalhos eram coordenados por dois negros mais velhos, “seu nhonhô”, que já contava com oitenta primaveras e “vovó danda”, com setenta e nove anos de idade. O casal de idosos era muito respeitado por todos os outros escravos e mesmo o capanga e os capatazes não gostavam de enfrentá-los, porque todos diziam que eles tinham poderes mágicos, ou coisas de feiticeiros.


    Havia um poço de águas cristalinas que serviam para matar a sede dos escravos e para regar a “horta dos pretos velhos” como eles diziam entre eles.


    Ao lado do poço havia um buraco de aproximadamente um metro de profundidade por quarenta centímetros de diâmetro, disfarçadamente coberto com uma tábua e areia por cima para não chamar a atenção dos patrões e dos capatazes, porque ali, eles escondiam aguardente, ou seja, a pinga que fabricavam escondido, nos moinhos de cana.


    - Dr. “seu” Patrãozinho!...


    Exclamou escrava Mirandinha, uma negra de olhos verdes, corpo escultural, contando com seus 16 anos de idade.


    Aroeira levantou o chicote e gritou bem alto:


    - Mais respeito com o doutor Patrão, sua negra!


    Dr. Sebastião interviu:


    - Deixe-a quieta Aroeira, eu vou falar com ela...


    Corria boatos à boca pequena que o Patrão tinha uma queda pela escrava Mirandinha e que ela se aproveitava dessa situação para poder ter algum benefício com ele. Aroeira por sua vez, era apaixonado por ela e vigiava-a sempre que podia e vivia ameaçando que se ela se engraçasse com algum negro, que iria cortá-la no chicote.


    Dr. Sebastião procurou um canto reservado na senzala para conversar com Mirandinha...


    - Diga Mirandinha, o que você quer falar comigo?


    - Então Dr. “seu” Patrãozinho, é que quando eu tinha uns oito anos, o Dr. Patrãozinho disse que quando eu crescesse eu ia trabaiá na Casa Grande, e eu já completei dezesseis anos, de modo que eu gostaria de saber do Dr. Patrãozinho se já está na hora deu ir prá lá?


    Dr. Sebastião ficou num misto de entusiasmado, amedrontado e surpreso, mas a menina escrava não ficou sem resposta:


    - Esteja na Casa Grande às quatro horas da manhã de amanhã e apresente-se a negra Eulália, a governanta, diga que eu que te recomendei... Se eu lembrar, falo com ela ainda hoje.


    Mirandinha pediu licença para o Patrão e saiu saltitando, toda feliz.


    Aroeira que assistiu aquilo de longe, ficou curioso, ressabiado com o que poderia estar acontecendo...


    Depois de mais algumas ordens aqui e ali, Dr. Sebastião montou em seu cavalo e saiu com Aroeira para ir visitar a senzala do meio, ou a segunda senzala.


    Quase chegando, o Patrão percebeu um movimento estranho, alguns negros que deveriam estar trabalhando, correram mata adentro e alguns ficaram ali mesmo, meio paralisados...


    Aroeira vá com dois capatazes em busca destes negros que saíram correndo e não volte aqui sem eles.


    Descendo do cavalo o Dr. Sebastião ordenou que todos os negros que estavam por volta da senzala do meio, homens e mulheres, largassem o que estivessem fazendo e formassem uma fila de três colunas e depois sentassem no chão...


    Surgiram escravos com braços amarrados com tecidos de roupas velhas, sangrando, uns com feridas nos rostos, outros com feridas nos pés.


    Depois da contagem dos negros, um dos capatazes disse:


    - Patrão! Estão faltando oito escravos.


    - Quantos que fugiram quando eu cheguei? Perguntou Dr. Sebastião.


    - Sete! Respondeu a escrava mais velha da senzala.


    - Ainda continua faltando um!


    - Está lá dentro da senzala. Voltou a dizer a escrava idosa.


    - Vão buscar e tragam-no aqui não importa como esteja se machucado ou não.


    Os capatazes entraram na senzala e quando voltaram, trouxeram o cadáver de uma negra, ensanguentada nas entranhas...


    Dr. Sebastião disse:


    - Vamos esperar Aroeira chegar com os escravos que fugiram, mas vou começar ouvindo um por um de vocês, aquele que mentir sobre o que aconteceu, será castigado com cinquenta chicotadas no lombo.


    Virou-se para um dos capatazes e ordenou que colocasse um banco junto ao pé da figueira. Sentou-se e começou a chamar um por um, ouvindo a versão de cada escravo.


    Ainda acontecia a oitiva das testemunhas quando Aroeira chegou com os setes escravos amarrados e sendo açoitados...


    - Coloque estes “bichos” fujões, covardes, amarrados no poste e comece a amaciar a carne deles para falarem mais rápido e mais fácil, inclusive irá fazer a língua das testemunhas ficarem mais soltas...


    - Sim senhor, Patrão! Respondeu Aroeira.


    Crianças da “senzala do meio” assistiam a tudo, caladas, imóveis.


    O que os escravos contaram ao Patrão, tiveram mais ou menos as mesmas versões, contando da rivalidade de “negro onça”, apelido do escravo Durval; tinha esse apelido porque era traiçoeiro, pegava seus desafetos pelas costas, com armadilhas e era muito bravo; com o “negro coiote”, o apelido do rival assim era por suas orelhas de pé e uma delas cortadas por brigas, vivia juntando negros para brigar...


    - Aroeira! Chamou Dr. Sebastião.


    - Sim senhor, Dr. Patrão!


    - Conseguiu levantar toda a história destes negros fujões, sabe me contar toda história ou terei, eu mesmo que interrogá-los?


    - Já arranquei tudo deles, Patrão...


    - E o que está esperando para me contar?


    Aroeira então contou que o “negro coiote” reuniu três outros escravos para matar “negro onça” porque ele vinha bolinando a escrava Lindinalva, morta nesta manhã. Mas “onça” conseguiu prever as manobras de “coiote” e seus comparsas.


    Antes de saírem para o canavial, “onça” reuniu cinco negros fortes, fingiram que saíram mais cedo para se apresentar ao capataz, mas ficaram na espreita de “coiote” que havia se escondido na senzala com a negra Lindinalva, e ela era apaixonada por “coiote”... E quando todos que tinham que se reunir para trabalhar no canavial, “onça” e os companheiros dele entrou na senzala, onde já se encontravam “coiote” armado de facão, e seus amigos com borduna, a negra correu na frente para clamar por “vrede” (paz em africano), mas “onça” com ódio e querendo derramamento de sangue, matou a negra cortando suas entranhas, que depois veio, a saber, estava grávida de um filho seu, contraído por violência sexual. Aroeira contou toda a história para o Dr. Sebastião que ouviu atento e alinhavava as histórias que já havia escutado de negros e negras, antes da chegada de Aroeira.


    Dr. Sebastião determinou que amarassem todos os escravos envolvidos no pelourinho e que cada um dos comparsas de “onça” e “coiote” recebessem vinte chibatadas cada, sendo dez a cada por noite, mas que permanecessem amarrados e tratados somente com uma moringa de água e um pão para dividir com todos.


    Determinou ainda que “onça” e “coiote” tomassem cinquenta chibatadas cada um, cinco por noite, devendo permanecer no pelourinho todos os dias, até o término do castigo e pão e água, e que antes de amarrar o negro “onça” fizesse ele enterrar a negra Lindinalva.


    Dr. Sebastião montou em seu cavalo, disse para Aroeira que voltaria para a “Casa Grande” e que noutro dia fiscalizaria a “senzala menor”.


    Os escravos que já estavam dominados, permaneceram amarrados, para depois ser transferido para o pelourinho da praça pública da Fazenda Santa Luzia.

  


  
    TERCEIRO CAPÍTULO


    AS INDAGAÇÕES DE JUREMA


    Quando Dr. Sebastião chegou na “Casa Grande” todos já o esperava, estavam todos famintos, porém ninguém ainda estava acomodado em seus lugares, a não ser Jurema, a netinha, que pedia para “dininha” (como chamava a jovem negra que tinha como missão, cuidar de Jurema), colocar sua cadeira ao lado da cadeira do vovô e acomodá-la.


    Dr. Sebastião cumprimentou sua esposa e um de seus filhos, que estava na sala de jantar. Jurema pulou da sua cadeira e correu de encontro ao seu avô e ele abaixou-se para que ela agarrasse ao seu pescoço, então ele levantou-a com ela entrelaçando as pernas e, beijando-o perguntou porque ele demorou e disse que ela e a vovó estavam com fome.


    Dr. Sebastião ordenou que servissem o almoço.


    Jurema, começou a falar:


    -Vovô por que aquele moço está amarrado num pau e estão batendo de chicote nele?


    Dr. Sebastião ficou assustado com o que a neta perguntou. Como ela poderia saber sobre o castigo dos escravos? E imediatamente olhou para “Dininha” a jovem escrava que cuidava de Jurema. Ela entendendo o olhar questionador, respondeu:


    -Nós não saímos da casa grande Sinhô Patrão, e a Sinhazinha Jurema sempre esteve aqui.


    Era a primeira vez que Jurema falava essas coisas, então Dr. Sebastião querendo investigar perguntou:


    -Do que você está querendo falar minha neta?


    -Aquele moço que estava amarrado levando chicotada é porque fez alguma coisa que não deveria? Porque matou uma mulher, agora você quer matar ele?


    Dr. Sebastião ficou perturbado, constrangido e disse num tom mais educado:


    -Vamos mudar de assunto “Jureminha” do vovô e vamos comer que você também está com fome.


    O almoço já estava servido pelas negras da “Casa Grande”, e saindo da conversa todos almoçaram, mas a conversa de Jurema não saiu mais da cabeça do Dr. Sebastião.


    Quando nos aposentos para fazer a sesta, “Sinhá Patroa” que estava acomodada numa poltrona de vime, não pode conter a curiosidade de perguntar:


    -Senhor meu marido pode me contar porque Jureminha falou do castigo do escravo, se ela não saiu dos das redondezas da “Casa Grande”?


    Dr. Sebastião não sabia o que dizer. Interrompeu a conversa com a neta justamente por não saber como ela sabia do ocorrido. Como ela sabia que o castigo levaria à morte do negro delinquente, e que está era a sua intenção?... Ele só respondeu:


    -Não sei lhe dizer, são coisas que acontecem na fazenda, castigo aos escravos rebeldes é cotidiano.


    Dr. Sebastião deitou-se para cochilar antes de ir para o consultório, e “Sinhá Patroa”, continuava a fazer seus bordados.


    Como de costume levantou-se após 45 minutos deitado, e como não havia tirado suas botas de couro marrom, saiu, porém, antes beijou sua mulher na testa como um sinal de apreço e respeito e saiu.


    Veio em sua mente a escrava que tinha enviado para trabalhar na casa grande e não tinha visto a jovem. Encontrando a governanta, perguntou para ela, se ela já estava trabalhando e em que setor, mas nem sequer ouviu a resposta direito e saiu apressado...


    Aroeira já estava à sua espera segurando o alazão pelas rédeas para entregar ao patrão.


    Com gesto de comprimento erguendo o chapéu da cabeça, Aroeira entregou o cavalo e ouviu o Doutor perguntar:


    -Veio algum negro das senzalas para “Casa Grande”, antes da gente, para contar o que aconteceu lá?


    -Não senhor, seu Doutor!


    - Procure investigar; se sentir que estão mentindo, aperte para saber a verdade, mas não precisa bater, minha neta está acordada e não quero que ela presencie nenhum negro apanhando.


    - Sim, senhor!


    Dr. Sebastião saiu a galope, rumo a cidade, para chegar até o consultório. Chegando lá, entrou e cumprimentou os pacientes que se encontravam na ampla sala, e entrou no seu consultório, seguido pela sua secretária, que trazia em suas mãos as fichas dos pacientes, bem como as correspondências.


    - Deixe em cima da mesa.


    - Dr. Fernando já chegou?


    - Sim senhor, está no consultório, quer que o chame, doutor?


    - Não. Eu irei até lá, veja se tem alguém com ele e venha me avisar.


    Ato contínuo, ela obedeceu e voltou dizendo que ele já estava a esperá-lo.


    Dr. Sebastião então foi até lá falar-lhe...

  


  
    QUARTO CAPÍTULO


    DIVIDINDO INQUIETAÇÕES


    - Fernando meu amigo, boa tarde. Como vai? E minha comadre, meu afilhado e as meninas estão todos bem?


    -Sim, compadre Sebastião, estamos todos bem.


    - Há algo que o aflige, problema com alguém em casa ou algum paciente? Você está com uma feição diferente.


    -Minha neta! Hoje aconteceu algo estranho na hora do almoço. Ela me perguntou sobre um escravo...


    -Mas ela não está acostumada a ver escravos na fazenda Santa Luzia?


    -Sim é por isso que estranhei. Ela começou a me indagar sobre o escravo assassino e me questionou porque eu queria matá-lo a chicotadas.


    -Jureminha já viu algum escravo morrendo no pelourinho, ou mesmo na fazenda?


    -Não, Fernando. Eu sempre tive cuidado para que ela não tomasse conhecimento sobre os assuntos da fazenda, nem muito menos dos escravos. Ela ainda é muito pequena e eu quero apenas que ela tenha vida de criança...


    -Então deve ter sido só algum sonho. Você que estava de cabeça quente com algum fato ocorrido e não deve ter dado oportunidade dela ter contado.


    -Pode ser realmente, meu compadre. Vou deixar você trabalhar e vou atender os meus pacientes, também. Hoje o salão está lotado.


    * * * * * * * * * * * *


    Enquanto isso, na fazenda, Aroeira assuntava com os escravos da casa grande se alguém sabia do ocorrido na senzala, no entanto os negros só saíam depois das 19:00, quando voltavam dos serviços, tanto da “casa grande”, quanto do canavial, da roça , e da lida com o gado.


    Quando o patrão chegou já à noitinha, Aroeira veio recebê-lo e saber quais as ordens que haviam de ser cumpridas durante a noite, e ouviu o Dr. Sebastião:


    -Quero saber se você descobriu qual foi o negro que veio trazer fuxico da fazenda, por melhor dizer, da senzala. Quero saber quem foi, se um negro sozinho ou foram vários “mexeriqueiros”. Diga logo!


    -Doutor, meu patrão, eu passei a tarde inteira me ocupando disso. Andei ligeiro, de modo a não perder tempo, e perguntei para tudo quanto foi negro trabalhador desta fazenda “Santa Luzia” e todos juraram que não saíram dos seus postos de trabalho.


    - Mas o arrocho se deu mais ameaçador aqui, com as negras e negros que servem em vossa família, na “Casa Grande”, no sentido de saber quem apareceu aqui, ou se qualquer um deles se afastaram daqui. E o “sinhô douto” me perdoe, mas eu até chamei a negrinha que trata da vossa neta num canto para perguntar para ela se viu alguém diferente se aproximando da sinhazinha Jurema. Portanto a conclusão que eu cheguei foi que ninguém esteve aqui, ninguém falou com vossa neta.


    -Tá bom Aroeira! Vou ver como estão às coisas e qualquer coisa te chamo.


    -Estou aqui para servir “vosmecê”


    -Boa noite meu patrão!

  


  
    QUINTO CAPÍTULO


    OUTRO DESDOBRAMENTO DE JUREMA


    Dr. Sebastião entrou, foi recebido pela esposa e pela neta. Os filhos já se encontravam em viagem para o exterior.


    Após os cumprimentos e assear as mãos, sentou-se ao lado da pequena Jurema que já se encontrava esperando, e em seguida pulou no pescoço do avô e começou a beijá-lo carinhosamente...


    -Jureminha do vovô me conte como foi sua tarde!


    -Eu fiz um monte de coisas vovô, e após você sair para trabalhar, eu fui lá na senzala conversar com os moços que estão amarrados e feridos, sangrando, coitadinhos... Eu disse para eles terem paciência, que sabia o quanto eles estavam sofrendo, e que por mais que explicasse porque elas estavam passando pela dor elas não entendiam, e pedi para que eles perdoassem você vovô.


    Dr. Sebastião rubrou! E perguntou para a esposa, que já se encontrava a mesa, bem como olhando para a “negrinha” que cuidava de sua neta:


    -Por que deixaram Jureminha sair, e ir tão longe, e ainda mais, conversar com os negros escravos, indisciplinados?


    -Quem a levou de charrete na senzala, porque andando é que não foram...


    Sinhá respondeu carinhosamente, com a voz meiga e inabalada:


    -Após o almoço, nossa neta foi para o quarto dela e quando passei por lá, eu a vi dormindo, como um anjinho. Ela deve ter sonhado.


    Eles não sabiam que foi justamente porque ela dormiu, que em desdobramento ela foi conversar com os escravos que se encontravam sofrendo pelos castigos severos que o avô havia impingido.


    Dr. Sebastião resolveu não levar adiante aquela conversa, inclusive mudou de assunto falando animadamente com sua neta.


    Após o jantar todos foram para a sala de estar e Jurema pediu para que o avô tocasse piano, dizendo:


    -Vovô toque Johann Sebastian Bach, por favor.


    E foi beijar o avô de um lado e do outro da face.


    Com esse pedido tão específico e carinhoso é claro que o vovô irá lhe atender. Tocou o Cravo Bem Temperado, Missa em si menor, a Paixão segundo São Mateus...


    Jurema no colo do avô prestava atenção como se estivesse analisando e compreendendo cada nota musical, mas o avô cochilava e pensava no que a neta mais uma vez falara do que estava acontecendo na senzala.


    Eles nem perceberam que Jurema havia feito pedidos específicos em tão pouca idade, sem que ela tivesse estudado música ou que lhes fosse dada conhecimento dos músicos daquela época...


    No outro dia, quando o amanhecer ainda estava se espreguiçando para acordar, Doutor Sebastião abriu a janelas do quarto, sentiu a brisa fria e com cheiro de mato, convidou a esposa para apreciar o início da Aurora.


    Abraçando a esposa, sentindo os ares da manhã iniciaram as conversas, lembraram de histórias já vividas quando ainda solteiros, mencionando a infância, lembrando da criação na fazenda dos pais.


    Conversaram sobre os filhos, sobre o parto difícil das gêmeas Domitila e Maria Luiza; com lágrimas nos olhos comentaram sobre a morte de Natália, a mãe de Jurema, e como foram dias difíceis até tudo se acalmar. Parecia que a morte de Natália tinha sido a morte de alguma deusa dos escravos, como eles ficaram agitados, e que se reuniram durante alguns anos fazendo as orações deles, com danças e cantorias, num ritual próprio dos escravos. Eles comentaram não imaginar e nem saber por que o grande amor que os escravos tinham por Natália...


    D. Marta que procurava não demonstrar que entendia quase tudo o que acontecia na Fazenda, e sempre meiga na forma de agir, conversar e perguntar, falando como quem não estivesse entendendo o que estava incomodando o marido...


    - O Sr. meu marido quer falar sobre o que está acontecendo com a nossa neta, o que ela tem lhe falado baixinho e que tem mexido tanto contigo?


    - Não sei... Ela tem me questionado sobre coisas que acontecem na “Santa Luzia”, como se ela estivesse próxima de mim o tempo todo, vendo o que eu faço...


    - Ela falou sobre os castigos dos escravos, foi isso?


    - Sim, mas ela parece que entrou em minha mente, parece que... parece que ela soube o que eu pensei num determinado momento da investigação da morte da negra Lindinalva... ela falou como se estivesse me
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mesmos que sofreremos as consequéncias. Fica
aqui demonstrado que aquela criatura que ad-
quiriu os créditos no amor consegue fazer que a
“montanha” se mova de um lado para outro se for
para o aprendizado exemplificador que pacifica,
que ilumina e que dizima trevas. Boa Leitura!
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